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STA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Preços da aslgaara 


Portugal franco de pore, moeda fr 
Posenses lhramarnas 
Extrangeiro (niã geral 


CHRONICA OCCIDENTAL | desperta sempre, que 


Mais uma vez o ci 


mais sagrado dos seus direitoso, pseus 


hommisco. pelo qual, no bo 
mundo polhieo, 4, cênhes 


Verbo. potar, o verbo regular q 
pi 


ão com) 


tem sido na conjug 
sociedades modernas, 
No dia 6 do corrente mez de 


margo — um dia bisonho, chu- 
voo, carrancudo, como con. 
vinhi é situação — Portugal 
elegeu os deputados, que o hão 
de representar no sélo do par- 


que ha muitos amnos — 
Aa elles! — que Portu- 
gsi-mbo se mette measas coisas, 
E assigna de cruz em todos os 
etos eleitorues que por shi se 
lavram em todas as assembléas.) 

Desta vez as eleições nem 
foram mais significativas nem. 
menos significativas que das 
outras vezes, é continuam à 
nificar sempre a mesma col. 
Sa, que a malor parte da gente 

Com fáso para 
é que o verda- 
deiro mome da vontade popu 
dar é 0 tamio se me dá como se 
me del porque de outro modo 
Se io pode Gomprehender essa 
Vontide popular, que no fim 
Je contas é, ha tântos anhos, à 
vominde “do governo. que ha 
decasião está no poder. 

im Lisboa as eleições foram 
muito pouso concorridas, cor- 
Sem animáçio 
insipidas,. semsabores, como! 
aquelas sommolentas, corridas. 
de cavallos do hyppodromo do 
Bom Sucesso, onde vinte ou 
trinta pessons, à escubecear de 
áomno, viam aborrecidas cor- 
Fer um ou dois cavallos meios. 

a dormir. 

A ultima reforma eleitoral, 
a pretexto de ampliar muito 
thus a liberdade. do sufeagio 
universal, deu-lhe o coup de 
aráce, e neabou de vez com 0 
fal ou qual interesse, que entre 
nós havia pelas luctos eleio- 
Taes, que já não era uma coisa 
por ahi além. 

s eleições, feitas 4 antiga, 
se não tinham a habilidade de 
despertar o enthusiasmo po- 
Tio, que ha tantos annos dar 
me um somno tão profundo, 
que pode bem julgar-se o so- 
dhno feterno, provosavam com- 
tudo o interêsse palpitante que 


E 


Indio portuguez exerceu «o — Cesires ens 
Rovpssudonymo prude d 

m estylo em voga no 

> esse bom e velho 
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BEE LES 0 AMO OLE A 25 (a come 


“Todos cs pedidos de aignataras deverão ser acompanhados do seu 
iespori, « dirigidos à administração da Empreza do Oceir, tem O 


'a fortuna dos combates — por essa lucta, 


“que na velha Roma dos. À lei nova d 


de gallos na Inglaterr 


ja “de público as vastas arenas nos. immensidade à 


ta Lisboa, ainda ma semana santa passada, ag- dos; de forma 


de cima. tes as el 


Estaroa ve D, Arroxso Henaiques — escuLeroRA bE Soares vos Reis 
iSegando ur photegraptia de let C* 


ser d'este ou 
d 


feed mirones em torno dos bilhares, onde dois jogadores 
PESO Se batem a carambolas, que [az parar os transeuntes 
o da ua eoião erstrente do telhado onde. dife 
a esse interesse que o duelo — vez de pistola 


v 


de que só fia triumphador. 
leu cabo de tado isto: arranjou uma 


qe maneiras de vencer, por aecumu 
es cnnbate de" gladindores, € que na nossa lação, por maioria, por minoria, por todos 0s mor 


que a veta não só perdeu todo o 


pata ho mulidão. cnorme em frente da vitrine. interesse, deixando de ser de candidato contei 
e am eegular de um confeiteiro ande dois luctadores de pasto, candidato, como tambem tornou excessivamente 
Rega da vida das movidos por cordeis, andavam qual debaixo qual. demorado o seu desenlace. 


eições eram uns contos rapidos, de 
“que se sabia logo o final: hoje 
Sio extensos romances folhes 

tins, por cujo epilogo é necês- 

sario esperar muitos dias. 

Se tudo. isto não foi feito 
para. tirar toda a animação e 
enthusíasmo Ás eleições, frame 
comente não sel para que foi 

Antigamente pelo mé elrs. 
culo propunhamse o sr. À. € 
o sr. B.: eu votáva num ou 
moutro, entregava a minha sta. 
na mão do sr, presidente da 
mera eleitoral, é dial a nada 
sabia se o meu candidato, sé 
ha sido. yênces 


Hioje não. senhor, hoje 
só o Jeleixor tem um variado 
ento de deputados a es. 
ceia, e pode Mesma: vote 
atu! abadia do, como 
tambem tem depois que spo 
at pelo resvltido das eloiie 
em fodo o pi para saber 58 
venceu ou nho 6 se voto, por- 
que podem muito bem os ava 
dandfistos terem trlumphado 
gira em que viu deitar a sua 
Tia, e terem ido compleia: 
mente derrotados na centena: 
res de urnas que à 
té Braga, então co 
das no publio messo di 
me, e Vico-versa 

Via comoção reguentada 
perde, todo o seu aifito é 
Quando o resul da eleição 
chega à apurar-s; já quasi que 
à gente “nfo se lembra em 
quem votou; quando ehega 
dpparecer alta gera ano 
ER esqueceu do muméro da 
aurea : 

E Cio, mato. seriamente 
sem a mais Niger idéa de po: 
Fadoxo ou de humorismo, que 
cSres ds resultados dh nora 
Jei pão” são, tão indiferentes 
como é 


a sole- 


ri egreja levar o meu voto, 


se 


O OCCIDENTE 


À concorrencia não era numerosa nem diver- 
tidas demorei mé um bom bocado, à espera da let. 
ta G, aguentando a pé firme todo o diluvio de 
Amtonios que as pias baprismaes de Lisboa teem. 
despejado sobre à população do meu bairro, e 
massei-me tanto que quando deitei a minha lista, 
estava com immensa vontade de fazer o mesmo 
eu proprio — deitar-me tambem. 

tem sequer episodios comicos, já que não ha- 
via os episodios tragicos das grandes luctas renhi 
das ds paixões violentas. ' 

Uma paz octavianna, uma serenidade mansa, que 
fazia abrir a bocca aos proprios santos do qlmr 

De vez em quando alguns eleitores falsos, de 
uma ingenuidade anti-diluvianna: 

7.º senhor é o Proprio? perguntaram a um 
d'elles, 

7 Não, senhor: eu sou o Francisco Antonio, 

Outros não sabiam onde moravam, é outros ti- 
nharm-se esquecido até da sun profissão, 

Mas tudo corria nã boa paz do Senhor; nin- 
Euem protestava por elles quererem deitar lista. 
Sem pora isso terem direito, nem elles protestayam 
por não Ih receberem: « iam muito tranquilos 
€ socégados para outra freguezia, 

O resultado da eleição foi o resultado habitual 
dle todas as eleições; — venceu por grande maio- 
riu O governo. 

E sé dmanhã vier outro governo, e fizer novas 
eleições, vencerá cgunlmente por grande maioria, 
«é assim ha muito tempo, assim foi hontem, as: 
sim foi ante-hontem, assim É hoje, assim seri âma- 
ahi... se Deus quizer! 


E. no fim de contas ésta semana passou-se toda 
em eleições: nas egrejas, eleição de deputados; 
no Correio da Manhã, eleição da actriz mais for. 
mogas 

Fez um ruido enorme em Lisboa esse brinque- 
do lançado por uma duzia de rapazes alegres € 
chegou a tomar proporções de um verdadeiro 
Aconiecimemo, 

Dando notícia de uma sessão de cumberlanis- 
mo feita pela actriz Amelia da Silveira, no seu eso 
marim do theatro de D, Maria, o Correio da Ma- 
nhã chamou a essa gentil actriz 4 mais for 
aerrie de Portugal; 

Houve contestações, mesmo no seio da redas 
go à Dessa que Bsgeve eita Tnháanão 
tava nessa seio, foi completamente estranha a esss 
idéa de eleição de belleza, e é por isso que Uia 
fila desassombradamente — & entro resolveram 

ira decidir a questão, appelr para opiido po 
ea 

E no dia immedinto 9 Correio da Manhã per- 
guntava tos seus leitores: — Quem era a adtriz 
Tl formos ; 

E imaginei logo que haveria alguem que viesse 
responder À pergunta, que appusesenstos votos 
Hesse grupo muito restricto que an pelos bas. 
tidores e que se importa com cousas de thestro, 
mas nunca imaginci que essa pergunta feita a Hi 
muma local alegre, tivesse a a lidade de po c- 
upar enormemente uma grande pare do [edsiso 
de Lidos. ipabã e 

Durante os cinco ou seis dias que durou a elei- 
são receberam se no Correio dir Manhã, cerca da 
909 Eartas e bilhetes postaes! isto é quasi contos 
fotos somo os que entraram em todas aos 
blgas de Lisboa, nos eleições para deputados) 

£Or fim a eleição terminou por sur Amelia da 
Silveira proclamada a mais fortosa por sob ves 
tos, 

Um dos candidatos a deputado or accumula- 
Soy eve em toda a bora : volos isto é mes 
A e Amelia da Silva êle 
Cigpeio E eira na eleição do 


Manhã, 

É ou não é realmente extraordinari 
sucesso enorme, alcançado por guie 
brincar? 


assigniladissimos servicos à instiueção popular, é 


ir Luiz Jardim. o 

'O dr. Luiz Jardim, eleito ha pouco tempo socio 
correspondente da Academia das Sciencias asaba 
de ser agracindo ao mesmo tempo com d titulo 
dé conde, e com a commenda de S, Thiago, uma 
ds distinções ris subidas do nossa paz, pos 
que sua imagestade el-rei, como homem de letras. 
é distinctissimo que é, tem sempre tido um grande 
escrtpulo na escolha n'aquelles a quem tem agra-. 


ciado com essa ordem puramente 1 
tifica é artística, 

Felictamos vivamente o de. Luiz Jardim pela 

sa que lhe fez el-rei premiando o seu alto me- 
Fio om a comenda ES. isso ae 
9 título de conde e de condessa de Valenças por 
terem tido a boa sorte de recahir n'um cavalheiro 
Por tantos titulos illustres como o dr. Jardim, 
n'uma senhora tão notavel pelos brilhantes dotes 
do seu espirito, pelos brilhantes dotes da sua bel- 
leza e pelos brilhantes dotes do seu coração, co- 
mMo sua esposa, que de ha muito oceupa logar 
proeminente. entre as mais distinctas damas da 
Primeira sociedade portugueza, 


Gervasio Lobato, 


AS PEGADA ACD 


ESTATUA DE D. AFFONSO HENRIQUES 


Por SOARES DOS REIS. 


eraria, sciea- 


O Occiere publicou em tempo o projecto do 
mento que se vaé erguer em Guimarães ao 
Henriques (1) ,mas foram tão sensivuis 

s que à estatua sofreu na sua exe: 


pouco escrupulosos. E 
Soares dos Reis,ao delinear a sua obra devia ter. 
se visto a braços com a solução de mais de um 
problema intrincaido. : 
primeiro era dar d figura a caracterisação 
esthetica mais concentanea com as afirmações 
tradicionaés; o segundo accentuar nas minuden- 
cias dos necessorios a nitidez archeologica de uma 
epoca bem definida » 

Depois disso uma outra objecção se lhe offere. 
cia nuturalmente: como e em que phase da exis: 
tência devia representar o heroe? 

Analysando cuidadosamente a estatua, quasi 
que pódemos penetrar, sem grandes subtilézas, 
no espirito do esculptor, para explicarmos o modo 
como elle concebeu csse trabalho os recursos 
de que se valeu para o exhubir na maxima corres 
eção possivel da arte e da histori 

“Tendo Soares dos Reis de escolher uma epoca, 
optou por aquelia em que o personagem devil 
ostentar toda à robustez da sus energica virilidade 
é toda à magnitude do seu animio aguerrido, 

Apresentot.o, portanto, na simplicidade dos 
seus trages de cavaleiro da idade múdia e sem um 
único attributo da realeza, não o conquistador já 
acclamado nos plaimos de Ourique, “depois. do 
imaginario milagre pelo qual as chronicas picdo- 
sas lhe consagraram a chefatura suprema da na: 
gão, mas sim O intrepido caudilho que reivindi- 
cando os justos direitos usurpados pela ambição 
arteira do conde de Trova, Sellou pela priméira 
vez nos campos de S. Mamede, com o sangue ge- 
neroso dos seus adeptos, a "carta Mlustre que 
desde esse momento memorável começava a dar 
os fóros de nacionalidade aos retalhos de um 
territorio, que ligando-se pela emancipação adqui- 
rida nas victorias de cem batalhas, consituiram o 
reino forte e temido que devia. mais tarde este 
der os seus domínios até ás paragens mais remo- 
tas. 

Em Guimarães, junto do berço de granito em 

sé Fesigorou as forças da sua Jvembde e perto 
dis eipãe em que des a primeira prosa dino. 
dusez do seu braço «da ulacia da dus coragem, 
o filho do conde ez, não podia, não devil 
eshúbirse em cligie, na decrepiude "vencranda 
de tuma existencia gloriosa, mas em todo 0 esplen- 
dor d'essa mocidade retemmperada para as cias 
em que ia empenhar o futuro da sua patria, 

Energica, altiva, athletica, como às lendas nos 
retratam a figura soberana de Alfonso Henriques 
(2) a estatua insinua-se pela gravidade do aspecto, 


pela firmeza do olhar « pela attitude ousada, 
se refletem, com à fidalguia de raça, a temerida 
de coração e 4 sagacidade de entendimento. 

À cggição do estatuario, está pois, neste 
verdadeiramente conforme com as Indicações 
historia, não bavendo nem exageros de planta 
nem desmandos de concepção. 

Depois disto, cumpre analysar ns restantes 
ticularidades, e essas não menos melindros 
figra = os decessorios, 

sibido que entre nós ha uma falta absolul 
to em arte como em literatura, de dados 9 
sitivos & seguros sobre Os trages pórtuguezes 
seculos xt & xtt é no pouco que existe q tal 
Peito, não é raro encontrarem-se as presumpçõe 
mais extravagantes é os erros mais imperdonvi 
devido isso em grande parte, quando Não a com 
pleta ignorancia de elementos comparativo 
difliculdade de investigações que possam fornkt 
dados rigorosos e incontestaveis, 

Em França, onde artistas c escriptores se tê 
entregado com Iouvavel dedicução ao estudo! 
quanto se reluciona com aquellas epoci 
não abundam tambem 05 recursos para uma ori 


que até hoje apenas se é 
Aeee como specimen mais authentico do &q 
pamento completo do homem de guerra do secllê 
Kiy a celebre tapessária de Bayeux (1) fonte 
em quê continuam a beber todos os qu 
presisam de reproduzir personagens ou seen 
daquele tempo. 
Em literatura ha ta 


bem como trabalhos mal 
serios sobre 4 especialidade, o preciosissimo «DR 
etionnaire du Mobilier.» de "Violet Je Due e d 
Chevaleriey de Leon Gautier, obra por egual 


toa 


tatua à cota de malha curta mas conhecendo dl 
pois o anachronismo, substitui pelo reerid 
saio. . 

Esse saio ou tunica, que so vestia por cima del 
um autro de tecido mais fino, era de couro ou de 
Estofo espesso no qual se cozia Um certo numeçãa 
de placas redondas, quadradas ou em losango 
mesmo umneis metálicos. Tinha capuz e era aborto 
pela frente € por detras sem duvida para maior 
<ommodidade do guerreiro, quando a cavalo, 

À Joriga que depois velo a usar-se, tinha 
mesma forma, mas. compunha-se unicamente 
aoneis de metal, o que constituia a verdad 
cota de malhas, que se generulisou no x4 sé 
culo. 


referido calção 
cora. 

Na topessaria de Bayeux não se vê nenhum 
calção revestido de qualquer especie de armando 
tendo-se esse uso prolongado até quando a malhi 
estava já udoptada. 

A do. da estatua cobre-se com elmo nor- 
mando. Esse elmo tinha a fórma conica ou ovoide. 
& compunha-se da calota ou" casguate de eu 
banda circular cravada de pedras preciósns é de 
um nasal fixo ou lamina de ferro (da largura dé 
«dois dedos, que descia um. pouco abaixo do nariz, 
destinando-se a servir de defeza no rosto. O elmo. 
era de aço brunido e dourado em partes, como, 

or exemplo a callota ou a Banda frear ane 
Formara o bordo Sia, Algumas veste ano 

uátros bandas que ornavam 0 ensquete, lgino 
dose no alto, tlm do mesmo medio cl 
mento de pelas. ) 

O uso do nasal fixo prolengou-se por muito! 
tempo depois do seculo xt, pois vê-se ninda 
nos. elmos dos homens de amas do mv ses 
culo. Comudo a sua substituição. pelo grande 
elmo, geralmente cylindrico, data dé 1189. qdo 
ptando-se em todo O seculo xi, Então coke car 
pacete tinha uma viseira immovel semenda dé 


(a eta povo, pesa, encemada gm tempo deal 


da conquista de Inglaterra por Golem o Conquisada- ais 
E ale Completos sobre conte guerreira 
do fm do Se seo e dos” e 


O OCCIDENTE 
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pequenos barsens é que cobra sompletamente o 
No sítio dos olhos havia duas estensas linhas. 

transveraves a que se chamavam olheiras ou oceu- 

Tares, Era o novo clmo de. que állam os cscri 
norés contemporâneos da já citada batalha de 
ouvines. 

AE 40 fim do seculo xira vestidura da cabegar 
como então. se dizin, consistin no copuz ou ca” 
malha. adherente á túnica e no elmo conico que 

Collasava por cima do mesmo capuz na oces- 
sião do combate 

(À gira ala poraepns ou bots ds sino 
curto, asgados até no méio do pé e ponteagudas 
ta lerdo era, o de Cordova a Condo. 
VÃO, já maio estimado m'aqueila epoca. Às esporas 
compridas é pontengudos, seguras do pé por meio 
de dorveias Sfiveladas, tbem à forma exteta des. 
esa por Vin le bue do seu úesionano do 

O heroe. segura o escudo com a mão esquerda 
é ampola nal a direita, que empanha a espada. 

DRBde o fim do xr seco até durante quasi todo 
03170 escudo do homem dé armas tinha a forma 
alongada de um coração com à ponta para baixo 
e mbedomindo na prrte. superior, sendo de di- 
Mansa Cesteaondibarias pois chegava a co- 
Devo gucrruico da, cabeça até nos pés. Era de 
mlelraE Neventiia de couro, que se segurava 
por midio de uma guarnição de ferro. Ao centro 
Tobecuihia. um, botão ponteagudo, do, mesmo 
Treta na tonto servia de defesa para fazer 
Tesvalar*65. golpes, como de ataque quando «e 
Banda com GlE de encontro ao ssio do adversario 
gare Racia pinindos. ou adornados de figuras 
oxtomugantes, putros com guarnições de metal 
que os embellezavam e ao mesmo tempo os for- 
écioame Pela. parte interna o, escudo era acol- 
Sonda afim dé mio magoar o combatente, tendo 
além isso pegadeiras de couro por onde se met. 
go isso Poa outra correia para ser trazido 
jp iaedo qando o seco nã pestana ur 

sab 

NO fim do seculo xa e no começo do xit este 
esa tornou ae mais. pequeno. O, estatuario 
Prelesta dardhe porém dssas dimensões mais re- 
Nbídas, gem contudo se desviar da verdade ar. 
ellos, poe casa da propria elegans do 
estu 

q gç9 Ormou a frente do escudo com à 
cri os erugndos na fóema particular que appa- 
ervê dos Qai todos 05 monomentos do xit seculo, 
Pee dai O, despropasito, tantas vezes se” 
indo ão nós de collosar rei os quinas. 

o e pósto, tanto mais se necentus quanto 
aceno que 08 brazões, propriamente ditos, só no 
lo seculo xi é que principisrad a ser 
O do origem nas eruxadas é nos distin- 
da o os barões ndoptavam para evitar con- 
fusão, 

O. p.s0 ha, não obstante, objectar que tanto 
per de Mi riques tinha brazio, que fgparece 
Don mada atribuida aa seu reinado € 
gue EP tudo gal e de eu fo Sonho 
Ate Lanto que me, parece um tanto problem 
e et tomtudo desprerado pelos muctores 
do nto fo ge colocaram O referido bra 
go! pole CeleRal, para saisfzeçem naturalmente 

e Poema abs. reparos dos mais meúcu- 
sos. ú 

liativamente & espada, o artista, copiou-a 
da que exite no mui de 5 dasto ca 
iradisção diz ter pertencido ao fundador da mo- 
nara, 

“Sem duvida. alguma esta ultima. espada é da 
apoc, porque se vê uma quasi identica, em uma 
ds chbtuna jacentes dos tumálos do mosteiro 
le Pombeiro, proximo das Galdas de Vizela. 

verdade! Que, a espada de que se trta tem 
ri forma drabe do que christiy mas o facto 
mada oferece de extraoniinario, desde que se sabe 
que na idade média e muito principalmente entre 
ns, Os guerreiros se serviam das espadas tomadas 
aos inicio. 

Ando, ssim convem notar que as espadas do 
ut seculo tinham o punho cireular e achatado e 
que oa guarda mãos (as duas hastes da cruz] se 
Ns vegas eram direitos, lontras apresentavam- 
ae a dobrado Pb eres o, 

a horobros da figura pende um amplo manto, 
que ostenta numa certa riqueza pelo bordado que 
Doria O desenho désse Bordalo é característico 
é copiado fielmente dos da epoca. 

balmente, como ultimo ascessorio, na base da 
estatua, pelo lado, anterior, está disposto o fra- 
mento e uma catapulta, formidavel machina de 
Euerra da idade média. E 

O esculptor, levado pela sua paixão de artist, 
apresentou nus os musculososbragosdo guerreiro. 

tá Hberdade, se tal se póde considerar, porque. 


indo assim justificada 
lo do rei Guilherme 


portuense. 
imoroso, reune elle 


Ssomumental mais notaveis do paiz, sem para isso 
Terem sido forçados a recorrer a extranhos 


contribuido com a sua in 
Elorificação brilhante da arte nacional. 


Ponto, fevereiro. 
Manuel M. Rodrigues, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CONFLICTO DE ZANZIBAR 


O fecat 
porte vaic 


O confiisto de Zanzibar, a que já nos referimos. 
o antecedente, acaba de ser resolvido 
“mais honrosa para Portugal. 

Ao forças portuguezas oceuparam nos dias 23 a 
ate fevarelro ultimo, as povoações eonuibaristas 
É púria norte da bahia de Tungus,repelindo em 
do Panaques as forças do sultão de Zanzibar, e to- 
ando bandeiras e peças de artlheria 

jo reniou e sem pas das focas porto, 
290 sompastas das guarnições dos núvios de guerra 
sos GOrPRo aval da Arica Oriental, em número 
de cerca de Goo praças. 

Disgu os ataques, o governador geral de Mo- 

mibáque o conselheiro Augusto de Castilho, que. 
Geog feita a occupação regresou a Mogim- 
dique na. corveta cs/fonso d'Aluguerque, acom- 
panda pela canhonsira Louro, ficando as camho: 
Neiras Vouga e Bengo na bahia de Tungue. 

Este fncto honroso para as armas portuguezas, 
mobilita tinto a marinha portugueza de guerra, que. 


« Tais uma vez provou o seu valor, acerescentando 


Bovos louros | sua gloriosa historia, como ao sr 
Conselheiro Augusto de Castilho, valoroso official 
de nossa armada, a quem está actunlmente catre- 
gueo governa geral da provincia de Moçambique 

“Augusto de Castilho, filho do grande poeta Cas. 
silho conta hoje pouco mais de quarenta e quatro 
Moi da idade, e desde 1859, em que sentou praça 
qe aapirante de marinha, que serve o seu paiz 
honrosamente, tendo pa rimeira 
o ultramar em 

O Oração foi em Gô, e desde então raro 
te detendo de estar no ultramar, quer em Afri 
sempre no desempenho de com- 
er a officiaes, em que tem dado provas brilhan- 
Di sa capacidade scientíica, administrativa e 


mit. 

ande conhecedor das possessões portuguezas, 

EN estudado sobre diversos aspectos, inte- 
e o se sinceramente pelo sem desenvolvi. 
Lento, como quem vê n'squelle vasto império de 
ear um futuro brilhante para Portugal, Au- 
gosto de Gastilo tem sempre deisado sssignalada 
a passagem por aquelles dominios portugue- 

er om estudos sclentificos, quer com 

trad ministrativas de alcance, quer com rasgos 
valor, como o que agora praticou em honra 
do nome portugues. E 

publicando, hoje nas paginas do Occwexre o 


tico que nos. 
a patrie 
Ds telegrammas nos trouxeram as noti 


alho, onde 
s da victo- 


A ocupação de Tungue pelos portuguezes é 
um facto consummado, mas que é preciso garan- 
tie com a força necessaria, a fim de evitar novas. 
Complicações uu conílictos com o indigen 

Pura esse lim, O governo portuguez, anesar das 
noticias concilindoras é pacíficas recebidas depoi 
Go mossa oceupação, fes sabir a corveta Harihio- 
Tomieu Dias é o transporte Africa para Mogam: 
bique, e à estas horas seguem no mar largo os 
dobs navios, que antes do fim do mé corrente 
devem chegar a Moçambique. 

“A nossa gravura de paginas 6 representa es- 
ses navios por méio de um bello desenho do nosso 
colisberado arúsico de marinhas oa osé Pr 

Com estes navios, a estação naval da Africa 
Oriental, sob O comimundo do capitão de mar é 
guerra sr. Joaquim da Silva Costa, fica composta 
da seguinte forma 

'Canhoneira Vouga, commandada pelo comman- 
damte geral da estação, de 721 tonéladas, com 137 
ori de guarnição é pecas coreau eifoniso 
Kralbuquerque, commandana pelo capição-tenente 
Se Lopes de Andrade, de rir10 toneladas, com 
To praças de guarnição é 7 peças; canhonira 
“Douro, comandada pelo sr, capitão de fragata 
Marquês da Silva, de 587 toneladas too praças de 
Ruarhição & a peças; canhoneira Henzro, comam» 
dia pelo primeiro tenente ar, Mesa, Gui 
ris, de 362 toneladas, 74 praças de guarnição 5 pe- 


Casscorveta Bartholomeu Dias, comemandada pelo. 
Eapltio-tenente sr. Gosta Cabral, 1:343 roncladas, 
Sob praças de guarmição é 17 peças; transporte 
Bfrica, comandado pelo capitho-tenento sr; Car. 
Tod Maria da Silva Costa, de 1:400 toneladas, 107 
praças de gunrnição o a peças. 


“Com respeito 4 baba de Tungue, causa do com 
flicto que neabu de se dar, e à que já no numero 
antecedente nos referimos, publicando o retrato 
do sultão de Zanzibar, encontramos n'uma memo” 
ria do sr. Jeronymo Romero decres do districto 
de Cabo Delgado uma descripção, d'onde extrahi. 
mos alguns periodos, que ampliam O que a este 
respeito dissemos no' referido número: 

“peironte da ponta de Cabo Delendo, om dis: 
taneia de 8milhas para a banda do sul, descobre-se 
uma outra à que dão o nome de Sanga, formando. 
ambas a embosendura da grandiosa bahia de Tun- 
gue, cujo, entrada está dividida, em duas pela ilha 
HoSficoma ou de Jecama, que fica, entra ellas 
para 0 Judo do mar. À entrada do norte à franca 
Dec a hora e com qualquer tempó pra toda 
Jorte de embarcações. A do sul é Um estreito ca- 
Tal por onde s6 podem navegar pequenos bar 


cos 

Resta balvia é muito abrigada e segura em todas 
as estações, tendo de fundo de 15 até 4 braças 
e esenbsa sra do O 0 ro Menlnquen 
que tema bo agua dõce, As margens d'este ro 5 
fas de cunna sdecharina mais grossa que a do 
Brazil, milho miudo e grosso, arroz, mandioca, 
gergelim, ureea, anil, batata dôce, calé do matto 
Eegrande variedade de madeiras. Ha tambem gal- 
Jinhas, cabritos, carneiros, porcos € patos de dis. 
versas qualidades. 

“=Ão norte, junto 4 bahia, em distanciu de 4 mi: 
1has do rio, fia uma povonção onde habitam pres 
tos ativos e Arabes Mujojus, Sujeitos no sulão 
Je Tungue, Amad-Sultane, cuja auctoridade se 
estende à outros povondos que se encontram em. 
Solta da babia e pela terra demro, Sha pacificos 
é hospitaleiros estes. moradores, inclinando sé 
muito para a religião musulmana, por isso ques 
Sendo pouco tratados pelos portuguézes, teem és: 
tabelecido ns suas relações commerciaes com 08 
Arabes de Zanzibar e outros povos ao norte dê 
Cabo. Delgado que frequentam aquelas paragéns 
levando alli diversos efeitos para receher em fer 
torno, martin, tartaruga, goma copal, Urgel 
ergeim é cerenes, Para O Ibo vio stmente esti: 
ras e gomma copala 


VILLA DO BANHO 


A paginas at1 e seguintes do vi volume do Oc- 
ai a comra-de um. desenvolvido avião à 
Cespeito da vila do, Banho é das suas magriSa 
Aguas ihermaes: por isso. o hoje uma visa 
ala, copia. d uma magoifca photogrpita 
do sr. Rocha, excellente artista photographo a 
do sr Rocha stapelecido em. isbos tendo actual. 
matos anos er qo Colyetu, nada mis 


[o 


O OCCIDENTE 


poderemos dizer, senão que 
Os creditos de que gozam as 
caldas da villa do Banho, são 
cada vez confirmados 
pelos excellentes resultados 
que elias tem tirado as pes- 
sous que alli tem concorrido, 
é virtudes medicinaes das 
suas aguas, reune a Vila do 
sua situação assaz 
oresca, que à torna, por 
sim dizer, a Cintra da Bei- 
ra Alta, 


MONUMENTO CRENATORIO 


tem-se preoe. 
eupado nestes ultimos annos 
com o enterramento dos ca 
daveres, como contrario dos 
mais. elementares. preceitos 
da hygiene, e muitas opiniões 
orisadas se tem pronu 
cindo em favor da cremação 
dos cadaveres usada por al- 
ups povos mgos 
beleceu uma cor- 
rente de opiniões, que em lta- 
já facultativa 
cremação, é em França le 
vou a carmara municipal de 
Paris, a mandar construir no. 
niterio do Pare:Lechise, 
vm monumento ercmatorio 
para servir de. experiencia 
ante dois. angom se este 
na de inutilização dos 
eres for bem. acseite. 
o franeer 
Mr. Formigé quem apresen. 
tóN O projeto para este mo. 
mumento, do que a nossa 
gravura da pag, 4 reproduz 
O aspecto exterior, 
O "edificio apresenta o os. 
pecto de templo bysantino 


Coxsguieino Augusto DE CAsriLHO, GOvERNADOR Gi 
“Segundo uma pot 


CONFLICTO DE ZANZIBAR. 


AL DE Moçamque 


de linhas correctas e seyes 
ras; em volta veemse as 
aberturas dos fornos cremas 
torios, construidos segundo 
os modernos preceitos deste 
genero de construeções.  ] 
O monumento tá quasis 
conluio edeve star lance! | 
clonar. em julho. proximo, JE 
Drincipiando pelos despojos 


Sb hd 


Vicente Jorge de Castro 


um 
(Contudo do n.º 3/3) 


A caixa de composição da 
ypographia. portuguesa, foi 
6 que primeiro chamou à at- 
tenção de Vicente Jorge de 
Castro, para reformou 
subtitlir por outra mais em 
urmonia com o idioma por- 
tuguee, 


se usava, « que sind hoje so! 
com pequenas modilica- 
era à que se pri 


a xvi, sto é quando à typo- 
graphia se principi 
pi 


xa tenha podido convir d di 
versidade. de Tinguas, sem 
disso resultar graves Incon- 
Venientes, que obrigassem os 
typogranhos a modifical-a 
sensivelmente, ou à fazerem. 
para cada língua uma cais 
om harmonia com à mesma 
lingua, 


O TRANSPORTE Ã: ficas E A ConveTA «BanrioLoey Disse, 
4Desenho do artista amador o ar. Ses Pardaly 


MANDADOS SAIR PARA MOÇAMBIQUE POR ORDEM DO GOVERNO 


O OCCIDENTE 


o pelo ca pri 
lnejpal da resis 


são; caso de la com 
a um Seul compartimen, 
mer asse A: Rignouso 


Gasse M. Theotisto 


ge de imprime 
“Todas estas caixas, porém, não satisfaz 
esidades lingua apesar das modi 

que em pouco alêram ainda a 

sto fantarmor a a 

ao composior a eax em qu 

dlocn poe uma de nova disposição, e 


jade de fazer esquec 


Nholo, para melhor se podes confrontar, e re- 
nhesêr aa vantagens da caixa Custro, Juntou 
mais n'este folheto: e do cavaliete adopt 
na, Suá eypogriphia é de um novo divisrio, 
Rúo de sua Javenção 
iblicado um outro fol 
mesmo sentido, que disteibuiu pelas EypoRa 
€ imprensa do páiz, e pelos jornaes exirangeiros 


us AMO dl imprensa portoguera co 


sente de Castro justos dlogios, sendo apr 
Uma maneira especial, pelos jornaes extrangeiros 


is da imprensa, reunia-as Castro no 
é porque são altamente sigai- 

o distincto typographo 
sdfessàs opiniões, 

s que são tanto. 
tirem dos centros mais 


seu folheto de 18; 
ieativas para a memoria 
Portuguez, aqui inserimos algu 


honrosas por part 
adiantados ma ty pográphia. E 
O Te “Printdes Register, jornal ingle de ty. 


osraphia, diz no seu múmero de 6 de setembro 


cre Ea dfscos, substituindo à caixa d 

a portuguer, e para 
Som atendo estudo da lingua, para conhe 
e do rs e ds lts, assim. como 
afinidade das DANS cada leur, é com estes 
de emo st à sua caia de medo que asd 
dlementos di dic o mais equilbeádas pos 
ep eras mera à ficitaçem a como 

posa de o que mais gasto eme 
le a pa nossa lingua. 


 edes- 


Vatta 0 HBaNo (Segundo uma poterapta e Rocha) 


Ivas É 17 
do sr. Castro 


é uma nova 


di o. 
o yras com que or. Castro Irão come- 


qa o seu opusculo são bem expressivas: 


*"iGomparando os modelos, que alise apresentam, 
da caixa antiga e da caisa no igno de no- 
tur-se que a antiga caixa portugueza descripta pelo 
Ve Casro lemão tem exsctamente a disposição 
das que se acham geralmente em uso em Ingla- 
terras d'onde parece dever inferir-se que nos tem- 
pos êm que os livros eram impressos na maior 
Parte em latim, isto é, ha tres seculos atraz, as 
Pgens usadas na Europa eram todas do mesmo 
modelo. 

“Diz 0 sr: Castro que procurou saber qual o con- 
sumo relativo na lingua portugueza de cada uma 


ém, que é o maior inimigo de todas as 
inda à resistencia que s 
nova caixa é os que mais se deviam interessar por 
te grande melhoramento passaram pó 

Coisa indifferente, e a caixa Castro é apenas usada 

typographias, sendo algu» 
ultfamar, quado 0 seu uso 
as incontestaveis vantagens 


innoyações, foi ai 


hoje em meia duzia de 


Para tornar mais conhecida paso 
Sento Jorge de Castroem 676 

Bim folheto com o tuo xa, Car Ci 
eraphia Castro & irmão, 

do ve e os desenhos da caixa 


ixa antiga, e das caxas modificadas da 


Imprerisa Nacional de Lisboa, francezas e hespa- 


idade necessaria 


ds eras do alphbeto à ar 

ra euda uma, e os graus de afinidade que exis- 
am entro elas. D'este dt 

grupos de era, segundo a major 04 menor te 

jo seu tmprego, regulândo-se por esta 

a distribulção na cala Baixa, bém somo 

e” combinar algumas delas 

com outras de accordo Com as exigências 

Assim, em quanto 6 

ores e mais á mão, 

o colloendas do modo mais com 


nodo se constituiram 


graphia portugueza. 


rador, é apenas uma 

utensílios do compé 
“Ao favor do sr. Gs 

um divisorio da sua inv 


emos q remessa de 
Consta de tres par- 


O OCCIDENTE 


es distinctas; a columaa,o divisorio propriamente 
dio € o monleme. 

“A column tem dez polegadas de altura, com 
um cspigio de ferro que serve para o fixir na 
caixa alia, Um descanço movel na parte inferior 
Gonseiva o divisa ná inclinação Jsejada O 
viíorio proprismente dito é uma peça de madeira 
Polida, de pollegada e meia de largura sobre onze 
de comprimento, que se segura pel extremidade 
Sesiremidade da coluna é se apoia no desenns 
já mencionado. Para conservar o manusceipio s 

uro. ha dois miordêntes formados de una só pesa 
de madeira, segundo o syitema ds ilinctes ame 
ricanoss consiste. cada bm delle em duas lami. 
nas de ideia que se apertam em uma das estro. 

dades, em virtude da propria elasticidade, é que 
nas Ra outra por um cabo. O manuscrito 
Tem seguro Por um ou por ambos osmordes- 
tea (1. coluna e o divlsdrio são alegantementa 
condudos de paubuxo. — UU E 

VESte pequeno instrumento sará de aplicação 
pracvien? NA Allemnada por certo, ond se Es 
de um instrumento similhanto é Fenalels Alas em 
Inglaterra estamos costumados á maior simplici 
gde ma and de cordel som um peso em uma 
“as dxtremldades, e Um pedaço de pau na outra, 
peido Sobre cs alas (ES TELAS 
ho de fncilima constrosção, e que tem aubhiado 
muito bon gente em obras de importancia, Outro 
system simples, usado em Inglaterera, é abrir ma 
chixa baixa Um buraco para itrodusir vma rego 

cobreye colocar nela o manuscrito dobrido, 
o UM systema como outro podem sem olfenea 
dixer: quê são" abominavelmênte Insommodos. 
Ho ainda um terceiro system, que consiste em 
regar cópia na nix lt, co Um estlee 

ainéc nos que esta opinião, aprch O eng 
nhoso Invento do sr, Cast Irmã de um modo 
que provavelmente não agradará os typograçhos 
ingles, ; 

+Sunpomos tambem que o invento seria mais 
perfeito se Livesse um gancho, ou alfinete, ou um 
dustentaculo gunlquer fixo para prender o manus. 
cripto na extcemidade superior, permitindo deste 


Castro, com 
o maior louvor para o artista, e referindo-se ao 
divisório, termina o seu artigo com as seguintes 
palaveas: 


“Recomendamos o seu uso dos nossos, lei 
tores, O sr. Castro Irmão, em vez de fazer deste 
utensílio um objecto de especulação, entregou no. 
contrário à sun idéa 4 publicidade, à fim de que 


os seus collegas na arte possam titar della pro- 
veltos. 

O Arehiv file Buehidruckerkamst, jornal alemão 
de typograplia, publicado em Leipeig o centro da 


arte typographica por excellencia, tambem se 
fere à estos trabalhos de Castro é o Journal Fiir 
Bueliruekerkunst publicado em Brunswick oceu- 
paso largamente do assumpto em o seu n.º de 27 
de setembro de 1871, dizendo: 


ipio de saudar com jubilo 
qualquer progresso, venha ello d'onde vier, cum- 
Brimos hoje com satisfação o dever de dar” conta 
dos trabalhos do ar, Castro Irmão, mostrando o al 
cance que tem similhantes melhoramentos na ty- 
pogranhia portugueza, e pagando o tributo de 
réconhesimento de qué lhe somos devedores. Te- 
mos à vista um opysculo da mesmo senhor, que 
tem por titulo Caixa, cavallte e divisorio da 
Typograghia de Castro Irmão, Lisboa, no. qual 
Sê Expúem em primeiro logar os fundamentos que 
o austor teve para effectoar a reforma dos tres 
méncionados utensílios. Diz aguelle senhor que à 
caixa agora organisada é completamente diferente 
da caixa antiga ainda em vão no major numero 
das typographias portuguezas, Esta ultima, cons. 
truidá segundo as exigencias da lingua 
gun em que ao tempo da introducção da typóg. 
phia em Portugal quasi unicamente se impeimiam 
às livros, devia ser alterada para poder cotrespom 
der ás necessidades da época, á proporção que a 


“Fieis ao nosso prin 


linguogem vulgar se foi propagando, & a li 
fd comes pie 
a dos livros im 

Para adopt 


ada: começou a ser tambem a lingila escripra & 
réssOs, 
a és necessidades d'este idioma, 


Mes ndo am E 
bei, para ca 


tinha padecido já a antiga caixa varias modifica- 
s9es nas não Obstante ico tornava-se neces 
ria unia reforma profunda para preparar o cami 
nho paça bm System uniforme, Que reforma oi 
na verdade radical, mostram os dois modelos de 
caixas, o da caixa antiga, « o da caixa nova, que 
no seu opusculo o sr, Castro apresenta um de- 
fronte do outro, mas que nós julgamos poder dei 
xar de apresentar aqui, não só por não serem de 
interesse para o leitor allemão, como tambem por 
folia de espaç 

“Isto com respeito 
visoro, d postes 

=Pussamos a consagrar algumas linhas ao ter- 
seio dos seus melhoramertos O dmsaio tamo 
mais que este utensílio, aperíziçoado como cs 
merece ser adoptado entre nús. Como mostra à 
Bravura junta, consta elle de tres peças, à que o 
sr, Castro dá os nomes de divisorio, columna e 
eerdene Em ada uma das caixas do e: Castro 

a NO travessão superior uma pequena chapa de 
metal, na qual se abre um faro Obquo, queserve 
para velle se embeber 0 espigão do divisório, cvi- 
tando se d'este modo o estrago da caixa, 

O sr. Castro descreve do seguinte modo no seu 
opusculo este utensi 


xa, e referindo-se no di- 


tim invento estremamente sim- 
ples, mas de grande applicação practiça, devendo 
erexer a todos s 1ypopranhos à maior conside. 
ração, não só por esta circumstancia, mas porque. 
cata bs entragos na extremidades dá cata 
Quando pela adopção deste utensilio se não 
preserve senão uma caíxa de ser necessariamente 
erivada de buracos e completamente estragada, 
devem todos ques sejam cu não portuga, Rº 
car devéras reconhecidos ao sr. Castro Jrmãos. 


(Comtnday 


mo Cflborto. 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
Iv 


São extraordinarias ax dificuldades com que 
Fontes Pereira de Mell teve de arcar pura entrar 
no parlamento. Correu sem novidade a elei. 
ção em Cabo Verde; fez-se como se fizera sem- 
pre desde que havia eleições, e hem por sombras, 
36 imaginava que houvesse quem se leimbrasso de a 
contestar, O ministerio, presidido pelo marechal 
Saldanha, estava longe de lhe ser contrário. Foi 


ão de poderes, qué se 
compunha dos deputafos Antonio Pereita: dos 
tes Antonio, Vicente Peisoro, Albano” Calda, 
é D José de Lacerda, tendo sido este ultimo es? 
colhido para relator. ; 

“lesse procedimento era oseguinte Não 
da ao poder o conde de Thoimar desde 
à revolução do Minho, que no. anmo aateror 
fra sufocada; mas o chefe da situação realmente 
era elle, e o púpeludos presidentes dé conselho que 
The staam asim deal da urela era bem pouso 
agradavel. À commiaão de verificação de podo- 
rés era completamente dedicada ao cónde de”ho- 


Como o parecer terminára pe 
deputado eleito Fontes Pereira de 
do a vir á barra defender a sua eleição. É véio, 
Foi o seu primeiro triumpho, e de cérto um dos 
mais brilhantes. 

oi rênhido o combate, D José de Lacorda sus 
tentou energicamente o parecer da comissão, 
ne doe PD 
mas no momento que julgou muis propício tomou 
a palavra o deputado eleio, 

uma verdadeira revelação, e quem se lem- 

bra do que era a eloquencia de Fontes Pereira de. 
Mello nos ultimos anmos da sun vida, pode imo; 
nar o que séria nesta oceasião em que elle 
trava nas camaras com vinte e noveannos incom- 
pletos, cheio de fogo, de vida, de mocidade, com 
à sua Voz cheia é vibrante, com o seu olhar Cheio 
de fogo é de vivacidade, com a sua belia estatura 
desemi € ereta, e com este perfume de 
alma juventude que o dévia envoly-r como que 
aura nuvem de Seducção e de prestigio. 

Ao lérem-se os discursos de Fontes Pereira de 

— se dizemos discursou porque fallou um 

poucas de vezes — admira-se sobretudo a Hexib 


Jidade da sua argumentação, a prompridão da rés, 
plica,o dizer a um tempo elegante, Cortez, c vivas 
sisio e todas a qualidades enfim que depois ma 
mifestou em tão larga escala e que fizeram d'elle 
um dos primeiros senão. o primeiro parlamentar 
portuguez. 

À Iícra foi implacavel, Logo á sua entrada nal 
sarmara, encontraram-se frente a frente os hou 
méns que representavam duas gerações diversas, 
duas escholas políticas completamente diferentes 
— Fontes Pereira de Nello radiante de futuro & 
trazendo as idéas de conciliação, de progresso, de 
trabalho fecundo, que tinto prestígio haviam de 
dar á Regeneração, D) José de Lacerda, alferrado 
tenacmenie ao passado, intransigente € ficcioso, 
Fontes lárgo, cheio de tolerancia, não. pensando; 
senho em congregar tods as fa 


eis vivas do pal 
ara a rande rural que ele desejava emprsa 
Pender, D. José de Lacerda obedecendo ds iuspia 


rações de uma política rancorosa, espirito nana. 
do, apesar da sua boa inteligencia, intolerante & 
gloriando-se da sua intoleraneia como da mai 
Portante das suas qualidades políticas. 

“Antonio José de Avila, combatendo o parecer 
da commssio, mostrára que esta, não aprecidra 
devidamente Os documentos. que examindra, & 
propoz que o parecer Já voltasse para ella 0. 
considerar, A argumentação da deputado eleito, 
os luctos que elle citárn, deram mais força ils rev 
clamações de Avila, e a maioria votou que esse 
parecer fosse de novo à commissão, 

“À comi obstinou-se, €y passados. poucos. 
dias, apresentou segundo parecer que não eru 
não a confirmação do primeiro; coneluia. gun 
mente pelo voto de que fosso anulada a “elis 

o. 

“Nos combates a que pos termo o deputado Au 
susto Polmieirim, hoje par do reino e gencral de. 

ão, pedindo quê fosse julgada n materia suf 
ficientemento descutida tomou de novo parté bri 
Ihantemente o deputado eleito. Procedeu-se ú vo. 
tação e quarenta e seis deputados rejeitaram o 
Pifecor que vime e sete approtáram. 

Em vista da daliberação da camara, o prenidente 
convidou à commissiio a dar terceiro paracer, em. 
harmonia com as decisões parlamentares, À leste 
convite respondeu a comissão enviando para 
meza a sua demissão colectiva, D'ahi se originou 
novo debate, e desse debate resultou retinirem 
alguns dos membros da comissão 4 uns de. 
missões, mantendo-ns outros. Então à presidente 
nomeou para completarem à cominho. degfal 
cada Antonio José de Aviln, José Lourenço da 
Luz e Augusto Xavier da Silva, Nessa mesmi ses: 
são foi apresentado e approvado o novo parecer, 
e entrou finalmente no parlamento o homem que 
por tántos anos tinha de ser uma das sus glo- 

as. 

O ministerio Saldanha, que o novo deputado io 
apotar, ainda procurou e por meio de recomposi: 
ões, ustentar-se no poder; mas havia uma in- 

uencia occulta que o minava e que mullograva 
todos os seus esforços, Era a influencia do conde 
de Thomar. À entrada de Lopes Branco e de Sf 
Vargas à ao de janeiro de r&49 em nada concor: 
reu para fortalecer O gabinete, é finalmente a TR 
de junho d'esse mesmo anno desappareciam as 
ficções, € o conde de Thomar assumia a previden- 
cia, levando comsigo, para o ministerio, Antonio 
José de Avila, Ferreri, e visconde de Custolões, 
Era o principio do fim, Esse ministerio tinhá de 
ser o ultimo do conde de Thomar. 

Fontes Perdira de Mello, que durante as sessões 
de 1848 e de 1840 auxilidra eficazmente com a 
sua palavra é com o seu trabalho nas comunissões. 
o ministerio Saldanha, enfilirou se na opposição, 
apenas 9 conde de. Thomar subia ao poder, e q 
campanha que dirigio contra elle na sessão do 1850 
foi uma das mais brilhantes campanhas parlamen- 
tres de que rezam os nossos animes, 

Foi então que le es 0 seu famoão discurso 
favor da liberdade da imprensa, e contra a chamada 
lei das rolhas, é foi nesse discurso. que mais 4 

tou aquelle espirito largamente liberal, 
que animou sempre os actos e discursos de Fon. 
tes Pereira de Mello, Esse discurso, vibrinte de 
indignação e resplandecente de generosos pensa 
mentos, firmou de vez a reputação oratoria de 
Fontes Pereira de Mello, 

'O moço deputado, que apenas contava trinta e. 
um annos, ficou desile logo indigitado como um 
dos futuras ministros du nova situação. Ninguem 
julgava porem que vía tão perto uma transfor- 
mação política que abrisse o caminho do poder ao 
ilustre orador. Fortemente apoiada pela Corda, 
dispondo à seu belprazer do corpo eleitoral da 
pai, a situação cabralina tinha raizes tão fundas, 
que tó uma revolução a poderia arrancar. E onde 
Estavam os elementos d'essa revolução ? Mallográ- 
Fa-se o movimento insurreccional mais importinte 


O OCCIDENTE 


Es 


“que houvera neste paiz depois da fundação da 
Nberdade == a revolição do Porto. O paiz estava 
extmusto & desanimado, e sobre as ruinas de tan- 
tas revoluções assentava firme e incontrastavel o 
dominio dó conde de Thomar, 

Como Guizot em França 36 saira arrastando 
somsigo “o throno de Luiz Filippe, o conde de 

iomar. só poderia cair arrastando na queda o 
throno de D. Maria 1, e à este protegia-o a qua- 
drupla alliança. Não havia por conseguinte nem 
a Ciperança mais tenue, quindo rebentou de re- 
pente o milagroso movimento da Regeneração. 


v 


O pais estava devéras cangado do governo do 
condk de Thomar É não éra porque este ministro 
não tivesse altos qualidades Rovemativas, e não 
pan a ad po sai cm 
oa um papal cuja importancia ninguem pode 
desconhece Mas uma das suas qualidades gover- 
VA a eng — transformava: se, pelo ex- 
Ctago, num defeito O seu rio caracter temperado 
io foko da lucra ão se amoldava ds trinsigências, 
mem Se prestava a desaprovei 
Volução e 1846 ferira.o no mais intimo da sua 
alimi Consegulra vencel 1, é não hesituva em es- 
gal. Talvez e se limitasse É Victória política, 
TS encontras resistencia, porque O pal estava 
ARO. oxtnusto, que não ter forças para sair de 
novo a. campo! em defera de um principio. Fez 
mais, porem tratou á hespanhola os 
Venclabs Rodeiou.se exclusivamente os seus ami 
jos politicos, e não deixou aos adversios a es- 
olhtr bento'a submissão, à miscria, ou à revolia. 

esolvido a fazer gentir no puiz que às revolu 
não ot seno destruir a prosperidade publica, 


tom 
Lis 
fem 


ie. 


ante devo 
dpendia, oquella 


im 
pai 
ale tão vastas colonias Tinha marinheiros e tinha 


lex, que tantos inconvenientes tem pára 
kz de tio pequenas recursos como, o nosso € 


soldados. Os marinheiros eram inuteis n'um com. 
“soldados nocivos n'uma tempestade. O 
m belissimo corpo, e pena foi 

que messa occasião se não transformasse num 
Regimento de iafanteria de marinha, tambem á 
ção dos navios, mas para 


guarnição 
nessa ea 
hendessem estavam subordinadas ao princípio su- 


boa 
Pra Pifeação militar e naval, veio a dar esses 
a CS destaenmentos, que manobram 05 na- 
go depois ds baterias assestar as peças, 
a depos em terra pas colonias para 
a, Abr, para castigarem ox musso- 
O por darem guardas de honra é para 
Pong a co de gunrnição nas nosas cidades 
aliiconas. 

Fa o marinheiros miltares para tudo ser 
os a ar conta. gom clts & de tudo 
em o erossvamente, De todas as nossas 

sa é a mais ui, q mais pres 

Ee e deve a sia existencia a 
ante é a ma He Mello, que x creou na suar 

da gaia Foi im 

e dizer se; porq 
da de agoto já es 
a fa: 


tava encarregado 
senda, que não n 
De vidnde e à sun energia Pois nesse breve 
Espaço de tempo effectuou Fontes Pereirade Mello 
Eleinsformação completa da marinha portuguera 
Tom a ercação do corpo de marinheiros militares, 
ereou o Conselho Ultzamarino, que ão atos sor” 
“ços prestou 4 administração Colonial, é promul- 
ga alguns uteis deeretos para O regimen finan- 
tiro das nossas 
o cotanto. Franzini e Silva Ferrão, que lhe 
sussadera, não se entendiam com a gerencia da 
pasta da fazenda, encontravam dificuldades de 
Wo não podiam por forma alguma desenleiar se 
erdiam 4 cabeça completamente em face de tão 
Antão problema. Foi então que esse moço official 
Je trinta e dois annos tomou a seu cargo essa dif- 
fici tarefa. ] 5 
Aunente, sympathico, de uma encraia de tra- 
balho incomparavel, que conservou até nos seus 
Ultimos instantes, lê uma energia de vontade ia” 
mos, Fontes deliberou estabelecer d'ahi 
Portanto sem uma só falta o pagamento em dia 
Do faecionarios. Muitas vezes nos contou elle 
ária, O dinheiro escas. 
credito sô 0 aleaná 


gendr, 
lidade” rara, e ni 
lho, Os empregados, 


ara dé 


que ão úntam 


iso 
una Mess, ora aolema, em que ese jovem 
er nheria emprel 

te de ar para todo o sempre o pio de 


famílias desgraçadas, ainda os funcionarios. 
rod ata ihes O vencimento 


ol pe 
co ue sm Ft ra di 
e a nielle — que exclamava, batendo no 
E 

AR 


ma folha official 
ersas classes exa- 


Sesimor. Salvando milhares de famílios da mise- 
dertaorescentára ao mesmo tempo Os rendimen- 
Estado. Pagos em dia, os empregados tra- 
Uohavam com zelo. Os rendimentos das alfandegas. 
Datimam estraordinariamente de um dia para o 
dio, primeira condição de regularidade finan- 
Cairo era exdetamente a regularidade do page 

Sento dos empregados, como à primeira condição 
o enriquecimento do “Thesouro Nacional tinha 


de ser o desenvoltimento da riqueza publica. Foi 
isso o que Fontes admiravelmente compreende. 


tContaia) “Pinheiro Chagas. 


— am 


ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 


Ninguem ignora que a palavra jornal nos veiu 
imporiada da Prançã. Esta havia tomado do l- 
its de dido, dia 1) € do Ntalano jiorno, 
o antigo rancor Jor é “ahi Jour é 


Jornal applica-se pois impropriamente entre nós 

antes impressas, quer cllas se publi. 
quem dia a dia, quer em períodos mais ou menos 
Eongos. Essas folhas servem para dar ao publico 
a reação dos factos sociaes, é todas e quaesquer 
informações litterurias, artisticas e sclentiicas, seus. 
estudos é apreciações. 

"Nos principaes estados da Europa, da Asia, da 
Aírica é da America a palavra jornal, applicá-se 
indistinetamente a todas às publicações pariodicas 
E numerados, que trazem as novidades do dio, da 
Semana ou dO mez, anuncios, artigos sobre poli- 
tica, artes, selencias, Ntteratura, te, ete 

Entre nós esse gullicismo indescupovel tem 
adquirido os foros de nacional 
Tultos outros que capeiosa ou 
Je tem introdaio da fingua portuguesa com 
fim de a mascavar, e o que peor é que tem sido 
Adoptados pelos nossos lexicographas ou diceio- 
Tarintas menos eserupulosos. — 

E ma verdade, o vocabulo jornal é para nés 
desfiesesario, possuindo, como possuímos, no mos: 
So opulênto Idioma, tantos que melhor exprimem. 
a dé, e mai propriamente diario, para sgniicar 
Tu folhas quotidianas, e períodico, para abranger 
into aquelias que diariimente se publicam como 
Ke que sahem em periodos mis ou menos longos. 
O Piano d lingua assim o eg, assim O 
impõe. 

e qe a differença que, no genuino sentido da 
pulava xisto emre Jo joral e 0 periódico, & to: 
div, qua Todos nós teimamos em a confundir 
m actepção. 

aero publica uma folha periodica dando-lhe o 
ano de Jornal de. certo errará e muito mais. 
rasso se tornará a erro quando se disser fallando 
colectivamente: jornaes díarios. Fica uma super: 
faniade, ou antes um pleonasmo horripilante que, 
Manta mal, todos os dias estamos ouvindo repetir 
da ar us olhas disrias. Hoje temos jortiaes 
que sabem por semana, e diarios que se públicam 
Rgemanalmente, Será isso devido ignorancia da 
etsmologia d'estes vocabulos ou no desleixo im- 
Perdoavel do que eles significam? Talvez uma o 
Petra cousa. A maior parte dos periadistos de ha 
Saoenta annos eram mais zelosos da pureza e 
cacsculidade da nossa Tiggua do que o siio hoje 
Ve mossos jornalistas — Com algumas honrosas 
excepções = e inda bem que as hã para que a tu- 
nica da vestal não fique de todo maculada. 

'O burilado do estylo, os estranhos lavores, o» 
remdilhados exquisitos, 0s arabescos com que res. 
vestem a phrase, as complicações ridiculas, as 
tranhas metaphoras, as liyperboles, os neblogi 
mos, a affectação pretenciosa onde O pensamento 
Se eliravia e desvaira por entre ouropeis  lante: 

joulas, amcaçam precipitar a formosa lingua de 
oo de Barios, Camóer, pare, Antonio. Vias 
frei Thomé de Jesus, frei Luiz de Sousa, Almeida 
Garrett, e tantos outros clussicos puros, nos laby- 

tos nebulosos do gongorismo onde, mal para às. 
tias letras, se prceipitaram Quevedo, Manoel de 
alhegos, Gabriel Pereira de Castro é outros yi- 
gorosos falentos que floresceram no seculo xv 
Ev 

“Algumas das folhas quotidianas que ao coma 
ste seculo se publicaram em Portugal "mam 
por titulo Diarto taes como, Diario Lisbonense, 
Novo Diario de Lisboa, Diario do Porto, Diario 
Nacional, Diario da Regencia, cte, 

Antes disso Felix Antonio Castrioto havia fun- 
dado o seu Jornal Eneyrclopodico, que sabia em 
periodos muito irregulares. 5 

À primeira folha que em Portugal se publicou 
quotidianamente teve por título Diario Lisbonens 
se, fundado por Brocardo e cujo primeiro numero 
apareceu em + de maio de 1809, É como que 0 
continuador das ephemerides. historico politicas 
editadas pelo dito Brocardo, intituladas O Observa. 
dor portugues historico politico de Lisboa, nas 
quas se relatavam dia a dig todos (8 aconteci 
a a capital desde o dia 27 de. 


0 O regáos chamava ata darna no secs peroSicos ou 
om 


O OCCIDENTE 


novembro de 1807, 
paid para o Bsá 
o principe regente 
toda a funil real, é 

antes, 
15 de setembro dê 


Esta obra se bem 
ue aparecesse á luz 
la publicidade escri- 
ta. por um anonemo 
Etairitaida a Beneve. 
nuto Antonio Cactano 
de Campos. 

Ao Diario Listo- 
nene seguiu-se a Ga- 
geia de Lisboa, que, 
de tri: semanal que era 
tornou-se folha quo 
diana, desde 1 de ju- 
lho de 1809, Depoi 
appúreceram successi-. 
vamente O Nova Dia 
rio de Lisboa, o Me 
sageiro, O Journal de 
Lisboa, sahindo luz 
da publicidade. todos 
com o seu primeiro 
numero no dia 1.º de 
Setembro de 8og com 
9, mesmo formito e 
impressos na Impres- 
são Regio, 

Como se vê a pala- 
vra nos velu com todo. 
o cacher rancor, Dal 
emdegnte estava ah 
ta a porta ao gal 
mo. chegando até a 

de 405 per 
f hebdomada. 
rios, bi-semanues, 
quinzenais « até nos. 
que sabiam de mez a 
meg! 

Em 1816 appareceu 
o Jornal das Bellas. 
Artes que se publicou semanalmente, depois se. 
Euiram se.lhe os jornaes das diversas associaçõe 

tificas e Nitterárias sendo pela maior parte 
follus mensnes. 

Em 1867 o livreiro José Jonquim Bordalo fun- 
dou o Jornal das Damas que sé publicou em pe- 
riodos semanães e teve uma voga extraordinaria. 
Hoje ainda nos apparece de vez em quanda sobre 
a nossa mesa de trabalho o Diario Civilisador, 
fundado pelo nosso amigo o sr, João Wagner Rus- 
sei, olha que elle publicava em periodos irregula- 
tisimos, apesar de ter adornado com aquele 
ompoão Mtulo. f 
A confuso na republica das letras, republica 
que partecipa da enfermidade das suas enusas. 


Em todo o caso temos de nos conformar com 
à francesiámo e somos forçados a adoptalo em. 
detrimento de tantos outros termos mais apro- 
priados nú nossa lingua. ; 

Nacionilisemos pois as palavras, ou neologis- 
mos, jorual, Jornalismo, jornalista, já que a Aea- 
dem Real das Sciencias, não nos poude falar 
“velias no seu malogrado diceioaario. 


(Cnlnu Silva Pereira. 


RESENHA NOTICIOSA 


Conpes ve Byris. Chegou a Lisboa no dia 3 do 
corrente, no. comboyo das cinco Horas a tres 
quartos da manhã, a'sr, condessa de Paris acome 
mudo de se, Ho dexsepão do dique de 
bein que xá em Ig, tum colegio 
a esperado “na. gare por gos últano pende 
E aros caio sob ORAL Es Oniaieo de Enaiê 
do Seisal, À comitiva dh sr” condessa dê Paris, 

impõe se do de, Guentau de Mussy é capo, 
tcasa de Bule, mademoisele'Lavotsene” 
Vcptora dos prinecsos ema iministendorseeretis 
Prec osmlor À srs condessa de Paris com seus 
Thee ie comitiva, hospedou-se no Grand Hotel 
boa Secupando todo 0 primeiro andar e parte 
Gen ado Boucas horas depoisdechegar diga. 
do aee a dessa de Paris ão palcio de Belém a vi 
dead eo luquesa deBragansa sua fila de que ha-. 
Pare esa estava apartado. Depois do almogo. 


Novo MONUMENTO CREMATONIO NO CeMtTENO po Pint-LAciaise, em Panis 


saio se para o Grand Hot! Catra, onde os 
luques de Bragança vieram jantar com à sr4 con- 
dela" Says mogestades lei D. Lui e rainha 
De Maria Pia, vieram comprimentar. ao hotel à 
conde de Paris che- 
gou a Li é. 

Acavesta REAL DAS Sete ACI R 
o corrente, sob a presidencia do sr. conde. 
voa Academia Real das S. com à 
assistencia dos ars. Latino Coelho, secretario geral, 
e socios efetivos os ars, Pinheiro Chagas, Morta. 
Pegado, Gaspar Gomes, Nen; Delgado, Bocage, 
Thomaz de Carvalho, José Morta, Vilhena Bar: 
bosa, Jayme Moniz, Silveira da Motta e Pi 
e sotioa correspondentes ars. Sieestre B 
Eduardo Perry, Chofiat, Virgilio Machado, 
 Edbárdo de Abreu Luis Jardim, 

antel Rodrigues 


iu emanoite 
di 


nuscripto rectificação dos arços de elip 
a preta cia Acabei for 
Introdueção à tioria da balística pelo sr. José 
Manuel Rodrigues; Balistica analytica, pelomes- 
mo; Sur le titorême de Eiseuseiri, extracto de uma 
carta do sr. Cermite, pelo sr. dr. Gomes Teixeira; 
Tratado de anatomia deseriptiva, pelo sr, dr. 
Pereira. Guimarães, ds faculdade de medi 
Rio de Janeiro; Duas palavras sobre alguns 
do gabinete anatomico da Escola de Medicina do 
“Rio de Janeiro, pelo mesmos Exxcursions aritlume- 
tiques, pelo sr. Ernesto Cesáros biagem ma Hespa- 
bay belo se. Anselmo de Andreds; à arilogra 
hi ebrmolugica e a selencia, pelo sr. Francisco. 
José Monteirs Leite; Tratado elementar de Has. 
tologia mormal 3º patologica, pelo sr. Aureliano. 
Mastro de Sai Juan y Mufoz, professor da fa- 
culdade de Madrid; Glosario etimologico de las 
alabras espaíolas de origen oriental, pelo ar. 
> Leopolio de Eguilaz.y Yanguas; Obras do sr. 
D. João Chrisostomo de Amorim Pessoa arcebispo. 
e senhor de Braga, primaz das Hespanhas, O sr, 
José Manuel Rodrigues fez uma exposição da theo- 
«ia da resistencia dos fluidos « dos princípios que 
servem de base ao seu estudo de introdução á 
theoria da Balística. O sr. Ornéllas fez sentir por 
meio de um artigo do Temps O burlesco a que 


ide conduzir a apo 
Blicação da orhogrdo 
Phi Sonica, à escripea 
dia lingua france 
srNVasdoneellos Abre 
agradeceu à Acndemid 
o teto eleito seu socio 
correspondente, Fo- 
ram propostos socios 
correspondentes. 08 
srs. Ernesto Cesároy 
Anselmo de Andrade 
é Francisco José Mom 
Leite, Resolveus 
se que a primeira à seu 
gundo clase da Aga 
demia nomei os deles 
gados que. tem de d 
representar no colles 
gio. eleitoral para 
eleição de. pares, do 
reino Fico adiada 
ara a proxima sessão 
E glscuiso do relato: 
rio deerca do dios 
io da lingua porta: 
guea, assim como A 
do projeto de rei 
Jumento para, ajud 


cação do” premio de 
008000 rés intitula 
do por clrei D. Luto 
Exposição. nt Pike 


TUR E SGULANTONA EM, 
Pants, Uma sociedade 
artistica francezio 
composta de senhora 
pintoras é escultor 
realizou em Paris uma, 

o das sum 
tre 05 oxpo» 
figura um nos 
ortUguez, mada 
usa. Pinto, que 


me 
me o qu 
suppomos será da 
esposa do. gr, Sousl 
Pinto alumno da Agar 
a Portuense de Bellas Artes, pension'áta que 


-studando em Paris, 


Soproree iate aaataide 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 


A morte de Abel, poema cm cinco cantos, Versão 
portogucza, de Carlos Eugenio Joto Filippe Fer: 
Teira. Bombaim, 1886. O bello poema de Gesner 
de der vértido em portugues, em Uma ma: 
ão, em prosa pelo &r, Cúrlos Eugento. 
joão Filippe Ferreira, de Bombaim, onde pelo que: 
Se vê ha quem cultivê com amor à lingua de Gi 
o idade portugueça, R 
As Farpas, O pais e a sociedade portuguesas 
malio Ortigio, reedição Urgamanto ampliada, Dao 
vit! Corazal editor, Lisboa. De ha muito que nesta 
“secção do nosso periodica, não dumos notícia de 
obra portugueza tio vantajosamente raputada é 
conhecida no pais e fora dele, 644 Farpas desde 
o seu apparccimênto, em 1871, produziram na so» 
Ciodade portugueza Uma profunda sensação, como 
à primeira obra de crltica que se apresentava cm 
Portugal, critica levantada e justa, que. obedecia 
á arte e À selencia, desassombradamente, dentro. 
dos limites da boa erica, fina e espiritos. Raras 
teem sido as produeções ll ltteratura portuguezi 
“ps sembam lido tão grande voga dentro & fora 
o paiz. como As Farpas, é à prova está ná dif 
culdade com que hoje se pode obter um ou outro 
exemplar. À reedição dieta obra literário, ame 
pia com muitos Guros artigos de cita do 
mesmo austor, dispersos em diferentes jornães 
de Portugal e do Brazil, formará uma serie de vo- 
lumes interessantissimos, como da obra Iiteraria 
reytagueza dos tempos Modernos do mui subido 


Reservados todos os direitos de propriedado 
litiararia e artistica. 


